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Introdução: Neurofibromas múltiplos representam o mais importante 
componente clínico da neurofibromatose tipo 1 (NF1). Uma patologia 
autossômica dominante que afeta aproximadamente 1 em cada 4.000 
indivíduos no mundo. O neurofibroma é um complexo tumor benigno da bainha 
dos nervos periféricos que possui um aspecto histológico típico. Objetivos: 
Evidenciar a existência ou não de variações no estroma da lesão e a 
identificação de componentes neurais numa amostra de 31 neurofibromas de 
pacientes acometidos de NF1. Métodos/Procedimentos: Analisaram-se 
biópsias de 31 neurofibromas de pacientes acometidos de NF1, à procura de 
variações no estroma da lesão e a identificação de componentes neurais. Aos 
cortes desparafinizados aplicaram-se técnicas citoquímicas e histoquímicas 
(Tricromo Masson, Ferro Coloidal, Azul de Toluidina Ácido, “Luxol Fast Blue 
MBS (du Pont)”) com o objetivo de evidenciar a eventual presença dos 

componentes extracelulares dos neurofibromas. Resultados: O método do 
ferro coloidal aplicado aos neurofibromas mostrou uma coloração homogênea e 
sem diferença de intensidade no tumor bem como na derme suprajacente, 
evidenciando a presença de proteoglicanas nestas áreas. O método do azul de 
toluidina ácido mostrou os mesmos resultados que o ferro coloidal. O método 
do “luxol fast blue MBS (du Pont)” que cora fortemente fibras mielínica não 
demonstra a presença das mesmas no interior dos neurofibromas, mas 
somente na derme que rodeia o mesmo. A coloração pela hematoxilina-eosina 
mostra anexos cutâneos envolvidos pelo tumor, o que fica mais evidenciado no 
método do tricromo de Masson, em que se pode ver folículos pilosos e 
glândulas sebáceas. Conclusões: Os neurofibromas estudados possuem 
pequena a moderada quantidade de glicosaminoglicanas/proteoglicanas, 
comparável ao que pode ser visto na pele; são desprovidos de fibras nervosas 
mielínicas em seu estroma e anexos cutâneos aparecem infiltrados pelo 
neurofibroma. 
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